
com os vistosos uniformes que duranto NUMA fotografia da época aqui aparecem, 
Banta Cruz, RGS, em dia de formatura. 55 anos enfeitaram a cidade, os ulanos de “BRASIL 

Recordações e fotografias guardadas durante «nos com precaução e 
mistérios mostram a seguir como se comportavam êsses “lanceiros” 

Reportagem de Carlos GALVÃO KREBS 

ulanos. Afinal me vi frente a 
frente com Augusto Spengler. 

Bem poderia chamá-lo de o último u- 
lano. Está velhinho. Enxerga muito 
pouco. Para movimentar-se precisa 
dispender enorme energia inicialmen- 
te, em passos miudinhos, até cami- 
nhar com maior desembaraço. Apesar 
de tudo conserva excelente bom hu- 
mor.  Preveni-me para vencer suas 
prováveis resistências: fiz-me apre- 
sentar por um de seus netos, Chegas- 
se eu sózinho e lhe pedisse sem mais 
nem menos que me contasse dos ula- 
nos, e êle ficaria mudo. Ou despista- 
ria. O colono tem um terror pânico 
da polícia, em face da “nacionaliza- 
ção” empreendia durante a última 
guerra. 

Augusto Spengler, trabalhador mo- 
desto e de pouca instrução, hoje com 
seus oitenta e seis invernos, crê até 
agora que a compressão - policial foi 
“revolução”. Quando a polícia bateu 
na casa de outro ulano, perto da sua, 
êle queimou tudo o que ainda conser- 
vava: fardamento, estandarte, capace- 
te, tudo. Eu, em busca do folclore teu- 
to-brasileiro do Sul do Brasil, figuei 
desolado com a notícia. Nada, nada res- 

e uma trabalheira redescobrir os 

tava? Nem uma fotografia? Não, nada . 
restava. Afinal, com certo constrangi- 
mento, foram retirados da parede 
dois quadrinhos com retratos familia- 
res. E de baixo dêles, ocultas pela ca- 
pa de papelão, surgiram as primei-. 
ras fotografias dos ulanos... Como se 
fôssem documentos comprometedores, 
provas de crime contra a segurança 
nacional, evidências de atividade na- 
zista, que se escondem sob pena de 
morte. Tôda esta prudência se justifi- 
cava naqueles dias sombrios em que 
o “quebra-quebra” desencadeava sua 
fúria no Brasil, Ademais, não arreca- 
dou a polícia de então, como elemen- 
tos de propaganda nazista, livros de 
receitas culinárias, obras de Goethe e 
de Schiller? Não confiscou velhas es- 
pingardas imprestáveis, que se con- 
servavam tradicionalmente nos “Schii- | 
tzenvereine”? Que não faria, se en- 
contrasse fardamentos dos ulanos, su- 
as lanças com bizarros galhardetes? 
Foi por isso que Augusto Spengler, 

o último ulano guardava suas recorda- 
ções com tanta sombra de mistério. 
No entanto, os ulanos nada mais e- 
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ram do que um simples clube despor- 
tivo. Os colonos, herdeiros diretos e 
próximos da cultura e da psicologia 
germânica, ficaram práticamente a- 
bandonados por nós durante um sé- 
culo. Verdadeiros marginais da nossa 
culivra, êles se apegavam às remo- 
tas tradições . dos antepassados. Se 
bem que inconsciente, foi uma trági- 
ca luta por padrões de cultura. Po- 
bres déles se não tivessem feito isso. 
Teriam perdido as tradições germâni- 
cas, sem possibilidade de apropriar- 

se das brasileiras. 
Hoje passada a tormenta da guer- 

ra, pode-se falar no caso sem ser a- 
pedrejado, felizmente. Pois os ulanos 
desfilaram o garbo de seus uniformes 
vistosos durante cingienta e cinco a- 
nos pelas ruas da pacata cidade de 
Santa Cruz, RGS. 

QUE FAZIAM OS ULANOS 

Na origem, o ulano é um comba- 
tente a cavalo, um lanceiro do anti- 
go exército de nações européias, co- 
mo a Áustria, a Rússia, a Alemanha, 
Copiado o uniforme, e adaptado à re- 
gião colonial alemã de Santa Cruz, a- 
moldada a organização aos novos fins 
em vista, os aguerridos ulanos euro- 
peus aqui se transformaram em des- 
portistas disciplinados, sim, mas fol- 
gazões. Conservaram à estrutura mi- 
litar: comandante; oficiais e simples 
cavalarianos. Como armas, aquêles u- 
savam espada e êstes a lança, eviden- 
temente virgens de qualquer sangue, 
a não ser do de alguma novilha sa- 
crificada alegremente num churrasco. 
Af já vemos aparecer o abrasileira- 
mento da coisa, e involuntário, que é 
o melhor: ao invés de sela” militar, 
montam em arreios comuns, de uso 
quotidianos, apenas recoberto. por u- 
ma simples badana branca para dar- 
lhes - uniformidade. Mas fregiiente- 
mente aparecem os estribos de meia- 
picaria, bem gaúchos, A farda era de 
um colorido rico e vivo. Dizem que o 
modêlo veio da Alemanha, o que de- 
ve ser verdade Às guarnições, as 
dragonas, áfirma Augusto Spengler 
terem sido trazidas. de lá peloí dr, 
Heinz von Ortemberg. Outro infor- 
mante diz ser engano: a fundácção do“ 
clube dos ulanos é anterior a isso. 
De qualquer forma, b capacete é de 

REVISTA DO sLoBo 

couro prêto, brilhante, de pala cur- 
ta, munido de barbicacho semi-mpetá- 
lico, com um pequeno retângulo na 
parte superior, donde sai um penacho. 
de crina. Consegui recolher, posterior: - 
mente, um dêstes capacetes estraga- 
do pelo abandono e pelo tempo. Eram 
fabricados — melhor: manufaturados 
— por um artífice de Vila Teresa, 
hoje falecido. Ao procurar recompor 
o que trouxe, verifiquei que nem em 
Pôrto Alegre existe alguém capaz de 
reconstituí-lo. Tive de levá-lo para 
São Paulo. A túnica dos ulanos era 
negra, com peito, punhos e gola ver- 
melha. As dragonas, debruadas de 
metal, variavam de côr segundo a gra- 
duação na hierarquia, Do capacete 
caia um  torsal branco, que rodeava 
o pescoço e terminava em duas bor- 
las, sôbre o lado esquerdo do peito. 
A calça era branca, mais parecida a 
bombacha que própriamente a culo- 
te. Quaisquer | botas pretas serviam, 
variando muito os tipos usados. 
— Mas que faziam os ulanos, se- 

nhor Spengler? — perguntamos, 
O velhinho respondeu logo, no seu 

português misturado ao alemão: 
— Exercícios com alvo de couro, 

para usar a lança... passeio a cava- 
lo, formados... acampamento ali na 
várzea... “und wir haben getrunken, 
getantzt”... E 
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DIPLOMA do centenário da colonização 
alemã, conferido a Augusto Spengler, 
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ULANOS 
m.â? n ee NO 

BRASIL NWUNMA [ocDgenfin da EPOCH AQUI OfNFOCCEIM, COM 0m TiltosoR U6ilornes qUue duronte 
Bi nhn cnfeltnrom 6n cidade, 08 ulenos de Sabta Cruz, REOGS, cm din de formnastifo. 

FRecordações e fotografias quardoados durante onos com precouçõo e 
mistérios mostram o sequir como se comportavom êsses "lonceiros” 

Feporiogem de Carlos GALVÃO EREES 

OI uma trabalheira redescobrir o5 
ulanos. Afinal me vi frente n 
frente com Augusto Spemgler, 

Bem poderia chamó-lo de o último u- 
lano. Está velhinho, Enxerga —rauite 
poucço. Fara movimentar-se precisa 
dispender encrme energia inicialmen= 
te, em pastos mníiudinhos, aste cámi- 
nhar com tmaior desembaraço, Apesar 
de tudo congserva excelente bom bhu- 
mor. Prevenizme para vencer suag 
prováveis resisiências: liz-me apre- 
sentar por um de seus netos, Chegas- 
86 eu sózinho e lhe pedisse sem mais 
ner menos que me contasse dos tila- 
noz, & êle ficaria mudo, Ou desplsta- 
ria. O colono tem um terror pánico 
da polícia, em face da “"mnacionaliza- 
ção" empreendia durante à última 
Éuerra. 

Augustio Spéengler, trabalhador mo- 
desto e de pouca insiroçõo, hoje com 
seus oitenta e seis Iinveérnos, crê pté 
fgOfa que à compressão —poticial foj 
“revalução”", GQuando o polícia bateu 
na cam de outro vulano, perto da stua, 
Els queimou tudo o que pindas cónseéer- 
vava: fardamento, estandarte, copace- 
te, tudo, Eu, em busca do folclore teu- 
to-braslleiro do Sul do Brasil, fiquei 
desolado com à notícia, Nada, nada res- 
tava? Nem uma fotografia? Não, nada 
restava. Alinal, com certo constrangi- 
meénto, foram relirados de parede 
dois quadrinhos com retralos famiíilia- 
res. E de baixo dêles, ocultas pela ca- 

de papelio, gurgiram oes primei- 
ras fntogratias dos ulanos.,.. Como se 
fóôssem documentos comprometedores, 
provas de crime contra e segorançã 
nacional, evidências de atividade no- 
gista, que se escondem s6b pená de 
marte. Têóda esta prudência se justifl- 
cava naqueles dias sómbrios em que 
o "quebra-quebra" desencodeavao suS 
fúria no Brasil. Ademais, não arrecá- 
dau a polícia de então, como elemen- 
tos de propaganda mazistia, livros de 
receitas cullnárias, obras de Goelhe e 
de Sehiller? Não confiscou velhas es- 
pingardas — imprestáveis, que se con- 

aervavom tradicionalmente nos “Schii= 
trenvereine”? Que não farin, se en- 
enntrasse fardamentos dos vilanos, sd. 
as lanças com bizarros galhardétes? 

Fol por isso que Augusto Spengler, 
à último ulano guardava suas recorda- 
ções com tenta sombra de mistério. 

No entántio, 605 uúlanos nada mais e- 
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ram do que um simples clube despor- 
tiva. Os colonos, herdeiros diretos e 
próximos da cultura e do psicologia 
EvTNinNnica, ficiram práticamenté d> 
baendonados por mós durante om sé- 
culo, Verdadeiros morginais da nossa 
culturá. cles sP Apegavam àds remo- 
toas tradições dos antepassados, Se 
hem que inconscicente, Eoi vuma trági- 
ca luta por padrões de culturo. Pos 
bres délocs 5e nãôo livoessem felio jlaso, 
Teriam perdido as tradições germâni- 
càs, sem possibilidade de apropriar- 

se das brasilciras. 
Honje pasggado a tlormento da Eyuer- 

á, podoe-se falar Ào CASIO Sem ser à- 

predrejado, felizmente, Pois o ulanos 
destitaram n garbo de seus uniformes 
vistosóos duranie cingicnhla E Cinco a- 
nos polas ruas da pacaio cidade de 
&Sknia Cruz, RGS 

QUE FAZIAM OS ULANOS 

Na origem. o ulano é um comba- 
tente a cávalo, in loncelro do anti- 
Eo exército de nacções européias, co- 
mo a ÁAustria, à Rúgssia, & Alemanha, 
Cópiado 6 uniforme, e adaptado à ro- 
Biêo colonial alcmã de Santa Cruz, 8- 
moldada e organizaçõo a0& fhovos fims 
em visia, nº aguerridos ulanos euro- 
Frus aqui s2 transformaram em des- 
portiatas disciplinados, slm, mas fol- 
gazbes, Conservaram a estrutura mi- 
litar: coómandante, cficiais é slimples 
envolarionos. Como armas, oquéles u- 
eBvAM espada e êstes à lonça, eviden- 
têmente virgens de qualquer sabgte, 
h Não ser do de alguma novlilha se- 
crificoda alegremente oum churrnsco, 
Al Já vemos aparecer o abraslicira- 
mento dá coisa, e Involuntário, que € 
o melhor: a6 invés de sela militar, 
monitam em arreios comuns, de uso 
Qquotidianos, apenes recoberto por ue 
ma simples badana branca pára der- 
lhes —unmilormidade, NMas [reqiiente- 
mente apárecem os éstribos de maeia- 
picaria, bem gaúchos., à farda era de 
um colorido rico e vivo, Dizem que o 
maódêélo veio da Alemanha, 6 que de- 
ve ser verdade. As guernições, s 
drágonãs, áfirma — Augusto Spengler 
terem sido — (trazidas de lá pelo'dr, 
Heinz von Crtemberg, 

clube dos ulanos é enterior à ileso. 
Te qualquer forma, d capacete é de 

REVISTA DO ÉLDBÚ 

Cutro infor= * 
manie diz ser ongano; é fundácão do” 

couro preto, brilbante, de pala cur- 
ta, munido de barbicacho semi-mptã- 
lico, com um pequeno retângulo nºo 
parté superior, dionde sai um penacho, 
de crina. Conseeui recolher, puosterlor: 
mente, um déstes capaçetes estraga- 
do pelo abandono = pelo tempo. Eram 
fabricados — imelhor: manuilaturados 

por um artífice de Vila Teresa, 
hoje falecido, As procurar recómpor 
o que trouxe, verifiquel que mem em 
Fório Alegre existe alguém capaz doe 
Teconstitulclo. Tive de levá-lo pera 
São Paulo. A túnica dos tlánós crá 
neETA, com peito, punhos e gola ver-= 

melha. As dragonos, debruádas de 
meial, variavom de cõr segundo à gra- 
duação na hierarquia. Do cepacete 
cala um (tórsal tGranco, que rodeava 
6 pescoço e terminava em duos bor-= 
las, sóõbre o lado esquerdo do pelto. 
A calça era bramea, mais perecida & 
bLombacha que própriemente 8 culo- 
te., Qualeguer - botas pretas gerviam, 
varlando muito v tipos usadis. 
— Mas que faziam 05 ulanos, &e- 

nhor 5p|113:ur? — perguniamos,. 
O velhinho respondeu logo, nD seu 

português misturedo eo alemão: 
=— Exercicios com alvo de couro, 
ara usar a lança. ., passelo a cave- 

o, formados... acamparaento ali DA 
várzea... “und wir hbaben getrunken, 
Eetantzt"... ' 

—— 

DIFLOMA do contenário da cólontzeção 
Alcinh, confertido n Auguato Spengler, 



ÊSTES 4 aguerridos ulanos estão selando um pacto... esportivo. O terceiro da AUGUSTO Spengler, com seus documentos e 

esq. para a dir. é o colono Augusto Spengler, hoje com 86 anos (foto ao lado). 

-—- — ' 

alguns como o lançador da idéia, o 
próprio Augusto Spengler, então com 
dezoito anos, Henrique Filter, Wi- 
lhelm Arnt, Christiano Stumpf, Geor- 
ge Eichenberg, Wilhelm Jiáger, João 
Kroth, e outros. 
O Ulanenclub de Santa Cruz foi 

fundado em 1883. Em 1896 havia ou- 
tros dois clubes no interior do muni- 

- cípio; Ferraz e Rio Pardinho. Tinham 
idêntica organização e as mesmas fi- 
nalidades, mas uniforme não tão vis- 
toso. Reuniram-se os três e fundaram 
o “Ulanenbund”, a federação dos u- 
lanos. Não pude saber até quando 
durou a federação, nem por quanto 
tempo viveram os clubes de Ferraz e 
Rio Pardinho. Mas o de Santa Cruz 
viveu até 1937 ou 1938. Foi quando os 
reflexos da guerra no Brasil lhe de- 
fe o tiro de morte, como vimos a- 
trás. 

os HUSSARDOS 

Mas a maior surprêsa foi a reve-. 
lação do sr. Helmuth Schiitz, santa- 
cruzense da gema e grande industrial. 
Ele foi utilíssimo em tôda a pesquisa, 
aliás, como seu filho Ed, É que em 
1949, fazendo algumas conferências 
em São Paulo sôbre o folclore teuto- 
brasileiro do Sul, tive oportunidade 
de lamentar não havermos sabido a- 

proveitar as tradições alemãs em bene- 
fício da aculturação germânica no Rio 
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Grande do Sul. Disse, textualmente, 
que teriamos podido abrasileirar, 
dentre outras tradições, a dos ulanos. 
Talvez fundí-la com a das cavalhadas, 
tão brasileiras. Pois Helmuth Schiitz 
testemunhou o seguinte: 
Na Picada Velha, ainda no mv- 

nicípio de Santa Cruz, no fim do sé- 
culo passado e princípios dêste, exis- 
tiu também uma tropa de hussardos. 
O hussardo foi um soldado de cavala- 
ria ligeira, criado pelo exército hún- 
garo e logo imitado em muitas na- 
ções européias. Tudo leva a crer que 
os hussardos da Picada Velha lá che- 
garam via Alemanha, Organização e 
finalidade, provavelmente idênticas 
às dos ulanos. Só o fardamento, de 
barrete francês, creio ter sido mais 
elegante. A surnrêsa está em que os 
hussardos da Picada Velha falavam 
português! Tôdas as suas vozes de co- 
mando eram as do exército brasilei- 
ro. Quanto a isto não paira dúvida. A- 

“ parentemente incrível, o fato tem ex- 
segura e verídica.. plicacão simnles. 

Os seus fundadores. ou as suas figu- 
“ras nrincinais foram os Werlang. sol- 
dados brasileiros veteranos da Guer- 
ra do Paraguai. Sua atividade foi li- 
quidada com a guerra de 1914. 

A LIÇÃO DO PASSADO 

Isto significa muito, Primeiro, que 
foi históricamente possível e prova- 

REVISTA DO GLOEO 

recordações, tornou póssível esta reportagem. 

do o abrasileiramento que se preconi- 
zava para tais organizações. Em se- 
gundo lugar, que a compressão veri- 
ficada a partir de 1937 contra essas 
sociedades desportivas e recreativas, 
não era coisa original, Já em 1914 
matamos os hussardos da Picada Ve- 
lha, embora falassem a língua nacio- 
nal e fôssem liderados por soldados 
brasileiros, veteranos da guerra con- 
tra Lopez. Vinte anos depois, na se- 
gunda conflagração mundial, come- 
temos o mesmo êrro, Os incêndios de 
14 viraram  “quebra-quebra”. E, na 
falta de hussardos para liquidar, che- 
gou a vez dos ulanos, dos “Schiitzen- . 
vereine”. 

Os Estados Unidos nos venceram 
neste assunto. Envolvidos na última 
guerra muito mais a fundo e mais di- 
retamente que o Brasil, jamais proibi- 
ram a continuídade das tradições ger- 
máânicas lá enraizadas, Pelo contrário, 
chegaram — com perfeito bom senso 
e total sucesso — a utilizar norte-a-. 
mericanos, descendentés de japonêses, 
na luta contra o próprio Japão, 
De todos êstes pecados cometidos 

no passado, resta-nos algum consôlo: 
a obra magnífica realizada.na Secre- 
tária de Educação pelo sr. Coelho de 
Souza, e a esperança de que saiba- 
mos corrigir-nos no futuro. (Investiga- 
cão realizada em fevereiro último, por 
ocasião de uma viagem de estudos da 
Associação Araujo Pórto Alegre, de 
Pórto Alegre, RGS) 
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ESTES 4 nouerrídos ulanos catão seloudo um pocto.. ceportivo. O (cereeiro do AUGUSTO Speogler, com ecus documentos e 
eRA. porm & difr. é o colono Aupusto SBpooglor, hbojfoe com HÀ6 enos l[fióto mô Iodo),. 
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alguns como 6 lancadór da jd&ia, õ 
Próprio Augusto Spengler, então com 
dezoilo eanos, Henrique Filter, Wi- 
lhelm Arnt, Christiano Siumpf, Geor- 
ge Eichenberg, Wilheim Jiger, doão 
Ernth, e outros. 

O Ulâanenclub de Saniea Cruz foi 
fundado em 1883 Em 1696 havia ol 
iros dois clubes no interíor do munli- 
cipio: Ferraz e Rio Pardinho. Tinham 
idêntica oreanizaçõo c as mesmaos fl- 
nalidades, mas uniforme não i6o vig- 
toso, RKeunicam-se 03 três e fundaram 
n “Ulanenhund”, à federação dos u- 
lanos. Não —pude saber até quando 
durou q federaçõão, nem por quanto 
ternpo vivorom o clubes de Ferraz e 
Rio Pardinho. NMois o de Santa Cruz 
viveu alé 1937 ou 1098. Foi quondo os 
reflexas da eguerra no Brastl lhe de- 
rAm & tiro de morte, como vimos a- 
trás, 

05 HUSSÁRDOS 

NMas à maior surprêsa fo1 a reve- 
lação da sT. Helmutlt Sehittz, santa- 
ecruzense da gemaá e grande Iindustrial, 
Éle foi utilissimo em lóda a pesquisa, 
nliás, como seu filho Ed, É que em 
j194, fazendo — altumas —conferências 
em São Paulo sôbre o folclore teulo- 
brasileiro do Sul, tive oportunidade 

de lamentar nâão bavermos sabldo à- 
proveitar as Iradicóes alemãás em bene- 

fíein da eculturoção germáânica no Tiuo 
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Grande de Sul. Dise, textuelmente, 
que teriamos — podido abrasileirar, 
dentre outras tradições, à dos ulanos. 
Talvez lundi-la cóm à das cavalhadas, 
tão brasileiras. Pole Helmuth Sehitz 
testemunhou & seguinte: 
Na Picada — Velha, ainda no mv- 

nicipio de Santa Cruz, no fim do sêe- 
rulo passado e princlpios dêésto, exie- 
tiu lambém uma trona de hussardos, 

O hussardo ol um soldado de cavala- 
ria ligeira, eriodo pelo exéreita hin- 
garo e lego imitado em muijtas na- 
ções européias. Tudo lcva a crer que 
no2 huesardos da Picada Velha 14 choe- 
garam vl Alcmanha Organizoaçõo e 
tfinalidade, — provivelmente identicas 
às dos ulános. Só o fardamento, de 
partrete francês, creio ter sido mais 
clegante, A surnrésa esth em que os 
hussardos da Picado YVeoelha fulavam 
portusçês! Tódas àas suis vocos de co- 
marlo eram n3 do exercilo brasilel- 
ro, Quanto à isto pão paiíra dúvida, A- 
parentemente incrivel, o fato tem cx- 
nlicacion simntes. sermrura e veridica 

a senç fnnladores, o4 nº suns figu- 
tus nrinpcinals foram os Werlang, sol- 
dadaoz brosileiros veleranoe do Guer- 
Tm do Paravuáli Sua aAtividode foi li- 
quidada com a guerra de 1914 

A LIÇÃO DO PASSADO 

Teto sienifica muito. Primeiro, que 
foi hislóricamente possível e prove- 

REVISTA DO GLOEO 

Fecorduções, tofuou posslvet esto reportogem,. 

do o abresileiramento «que se preconi- 
zava para tais oergenizações. Em so- 
Lundo lugar, que e compressão verj- 
ficada a partir de 1937 contra essas 
sociedades desportivas e recreativas, 
não era colsa original. Já em 1944 
matamos ox hussardos da Picada Ve- 
lha, embora falassem a líingua nacio- 
nal e fóssem liderados por soldados 
brasileiros, veteranos da guerra cóo6- 
tra Lopez. Vinte anos depols, nº Se- 
Eunda conflagração mundial, come- 
temos o mesmo erro, Os incçêndios dée 
14 virartãim “ quebra-quebra”". E, 6a 
fnlta de hussardos pará liquidor, ehe- 
EUu 8 Vvezr dos ulanos, dos *Schútzen- 
MNeresine”". 

Os Estados Unidos nos venceram 
neste essunto, Envolvidos n última 
Fuertá muito mais à lundo e muais di- 
rTetamente que 6 Brazil, jamais proibi- 
rama o continvldade daa iradições ger- 
minicas lá entaizadas. Pelo contrário, 
chegaram — com perfeitoa bom seriso 
e tolal sucezso — a utilizar norte-e- 
Tnericanos, descendentes de japonéses, 
na lutaá contra e próprio Japão, 

De todos êstes pecados cometidos 
no passado, resta-nos algum consólo; 
à úbra magnlflco realizada na Secre- 
lárin de Educação pelo sr, Coelho de 
Snuzn, c d csperançao 4dde que salba- 
mo corrisirenos no futuro.(Imvestigo= 
tão reolizodo ent fevereiro último, por 
ócosiõo de umó bloagêm de estados de 

Associação Arnujo Pórlo Alegre, de 
Párto Alcpre, RG5S) 
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